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A Geringonça, ao juntar um 
dos partidos que há vários anos 
governa para os patrões (PS) 
com os dois partidos que di-
zem defender os trabalhadores 
(PCP e BE) foi um Governo de 
conciliação de  classes. Quatro 
anos depois é preciso concluir 
que essa conciliação não serviu 
os trabalhadores. Essa é a gran-
de lição da Geringonça.
Desde a Autoeuropa, ao porto 
de Setúbal ou aos motoristas de 
matérias perigosas, já para não 
falar das mais recentes altera-
ções ao Código do Trabalho ou 
da promoção do turismo e da 
especulação imobiliária, o Go-
verno mostrou bem que esta-
va lá para defender e governar 
para os interesses das multina-
cionais, banqueiros e grandes 
patrões. 
Este Governo também não 
mudou a vida dos setores mais 
oprimidos, seja os negros, que 
lutaram pelo direito à nacio-
nalidade e contra a brutalidade 
policial, seja as mulheres, que 
continuam a morrer vítimas 
de violência doméstica. Estes 
continuam a ser os setores mais 
precários e mal pagos do país, 
para quem uma parte das leis é 
letra morta nas suas vidas.
Mas a Geringonça foi mais lon-
ge: fez dos mais duros ataques 
contra o direito à greve. Quan-
do as lutas saíram fora do seu 
controle, não hesitou em utili-
zar mão dura, através do tribu-
nais, da polícia e do exército.
A extrema-direita quer colocar 
trabalhadores contra trabalha-

dores, culpando os negros e 
imigrantes pela pobreza e más 
condições do país. Assim, es-
conde e protege os verdadeiros 
responsáveis da atual situa-
ção: os banqueiros e patrões, 
que estão por de trás de todos 
os governos no capitalismo. 
A resposta dos trabalhadores 
à Geringonça tem que ser a 
oposta: unificar as lutas dos se-
tores explorados e oprimidos, 
contra os governos e a burgue-
sia, que só ganham com a nossa 
divisão.
Defender os benefícios da Ge-
ringonça é dar uma maquilha-
gem de esquerda a um governo 
da burguesia, quando o apoio 
da esquerda a este Governo 
desarmou os trabalhadores, 
a juventude e os setores mais 
oprimidos nas lutas, criando 
expectativas de que o caminho 
são os pactos e negociações 
com quem nos rouba o pão e 
a dignidade todos os dias! Isso 
é o que abriu as portas à extre-
ma-direita em vários países do 
mundo.
Nós estamos fartos do mal me-
nor, da política institucional e 
das negociações nos corredo-
res! Os trabalhadores, jovens, 
negros e mulheres, que entra-
ram em greve ou saíram à rua 
nestes quatro anos, mostram 
outro caminho: a mudança só 
virá da luta independente, de-
mocrática e combativa da clas-
se trabalhadora e setores mais 
oprimidos. Por isso, é preciso 
retomar a luta por uma nova 
revolução!
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A conciliação de 
classes só serve 
aos patrões Desde a entrada na União 

Europeia que o país se virou 
para os serviços e turismo, 
tornando-se cada vez mais 
dependente do exterior. 
As privatizações iniciaram-
-se nos anos 90 e deram um 
salto com a Troika: ANA 
Aeroportos, CTT, Galp, 
PT/Altice ou EDP, serviços 
centrais à população depen-
dentes do interesses priva-
dos. A Geringonça manteve 
as privatizações e fingiu que 
reverteu na TAP, quando os 
lucros são privados e o Esta-

do serve apenas de garantia 
bancária. 
A venda ao desbarato e a 
submissão aos interesses das 
multinacionais e do grande 
capital da UE ficou claro em 
casos como a Autoeuropa, o 
Porto de Setúbal  ou da Vin-
ci (no caso do Aeroporto do 
Montijo). 
A Geringonça continua a 
brutal dependência do ex-
terior e o modelo de baixos 
salários e precariedade como 
forma de “atrair o suposto 
investimento”.

UMA BURGUESIA SUBMISSA, 
UM PAÍS À VENDA

Enquanto o FMI elogia o 
Governo da Geringonça e se 
fala de crescimento do país, 
para quem trabalha os salá-
rios continuam miseráveis, 
os ritmos de trabalho alu-
cinantes, a precariedade é a 

regra e o custo de vida não 
para de aumentar. 
Os patrões viram crescer os 
seus lucros, mas cada vez 
mais o trabalho não permite 
viver de forma digna. 

OS TRABALHADORES 
NÃO SAÍRAM DA CRISE

SALÁRIO MÍNIMO 
EM PERCENTAGEM DOS 
TRABALHADORES 
EMPREGADOS

LÊ MAIS EM: 
WWW.EMLUTA.NET

segue-nos em:
www.facebook.com/jornalemluta
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Depois da direita, 
PS-PCP-BE não acabaram 
com a austeridade
O Governo português é, para alguns, uma referência de sucesso da intervenção da Troika, com “contas 
certas” e o défice “mais baixo da democracia”. Para outros, é um exemplo de Governo de “unidade de 
esquerda” que recuperou direitos. Será possível agradar a gregos e a troi(k)anos? Afinal para quem 
governa a Geringonça?

O Governo de Passos Coelho 
(PSD) e Paulo Portas (CDS) 
aplicou a brutalidade do pla-
no da troika. Por isso, não 
pode deixar de soar ridícu-
lo o discurso do PSD e CDS 
nestas legislativas, critican-
do a degradação dos servi-
ços públicos ou a alta taxa 
de impostos, quando o seu 
Governo foi responsável por 
um retrocesso histórico nas 
condições de vida de quem 
aqui vive.

UM GOVERNO DA UE E DO 
FMI
Em 2015, o Governo de Cos-
ta, apoiado pelo PCP e BE 
- mais conhecido como Ge-
ringonça - diz que vai mu-
dar a página da austeridade. 
Os pontos entre os dois Go-
vernos são, todavia, mais de 
continuidade do que de ru-
tura. Só isso explica este ser, 
tal como o anterior, um Go-

verno tão reivindicado pelo 
FMI e Comissão Europeia. 
A maioria das medidas estru-
turais da troika, como as pri-
vatizações, os aumentos na 
idade da reforma, a alteração 
à Lei das Rendas de Cristas, 
o pagamento da dívida públi-
ca, as principais alterações ao 
Código do Trabalho (como 
tratamento mais favorável 
ao trabalhador, horas extra 
e pagamento do trabalho su-
plementar), a regra de que a 
cada dois funcionários públi-
cos que se reformam só entra 
um ou a aplicação do Sistema 
de Avaliação da Função Pú-
blica (SIADAP), que impede 
a real progressão de carrei-
ras, ficaram intocadas. 
A Geringonça reduziu ainda 
o défice português a níveis 
históricos, através dos bru-
tais cortes no investimento 
público de forma direta no 
Orçamento do Estado e de 

forma indireta nas 
cativações. A auste-
ridade, portanto, não 
acabou: só mudou de 
agente.

CRESCIMENTO 
ECONÓMICO PARA 
QUEM?
Este Governo bene-
ficiou de uma con-
juntura internacio-
nal mais favorável 
e de uma mudança 
na política do Banco 
Central Europeu que 
permitiu crescimento 
económico e aumen-

to do emprego. No entanto, 
isso não se refletiu numa me-
lhoria das condições de vida 
da população.
As medidas da Direita e da 
troika impuseram um novo 
nível de exploração no país.  
Nenhuma medida da Gerin-
gonça alterou esse padrão. 
Cada vez mais o salário mé-
dio se aproxima do salário 
mínimo, que abrange já 25% 
da população. Vários estudos 
apontam que a desigualdade 
de rendimentos se agravou. 
O custo de vida sofreu um 
aumento brutal, em particu-
lar no que toca à habitação. 
As “medidas sociais da Ge-
ringonça” foram apenas pa-
liativos que visam maquilhar 
o drama da pobreza e que 
não tocam o modelo estru-
tural do país: austeridade e 
baixos salários para trabalha-
dores, lucros e impunidade 

para os grandes patrões! 

BE E PCP TÊM 
RESPONSABILIDADE
Durante o Governo de Pas-
sos/Portas, apesar das enor-
mes mobilizações e greves, 
BE e PCP não quiseram dar 
seguimento às lutas e pre-
feriram levar o desconten-
tamento para as urnas. Nas 
eleições, fizeram-se reféns 
do “mal menor”.
BE e PCP dizem que as boas 
medidas de Costa se devem 
à sua presença e que as más 
medidas são um problema do 
PS. Mas não existem dois Go-
vernos diferentes: há apenas 
um Governo do PS, apoiado 
pelo PCP e BE, que garantiu 
a aprovação de quatro or-
çamentos de austeridade. A 
continuidade dos cortes or-
çamentais, da precariedade, 
da degradação dos serviços 
públicos, do pagamento dos 
buracos financeiros dos ban-
cos, etc. tem por isso também 
a responsabilidade partilhada 
do BE e do PCP.
Não se pode agradar a gre-
gos e troi(k)anos. A Gerin-
gonça foi mais um Governo 
troikiano, com o apoio de 
uma Esquerda que se limita 
a lutar por reformas impos-
síveis num capitalismo deca-
dente. 
Quatro anos depois, para 
Portugal e o resto do mundo, 
fica à vista o resultado da uni-
dade de esquerda para gover-
nar no capitalismo: abdicar 
de defender os trabalhadores 
para conseguir migalhas dos 
patrões. 

ESPECIAL LEGISLATIVAS
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PROPOSTAS PARA UMA ALTERNATIVA 
REVOLUCIONÁRIA DOS TRABALHADORES 
A precariedade implica insta-
bilidade e salários mais baixos, 
pois impede a evolução de car-
reira. As empresas de trabalho 
temporário/outsourcing só 
servem para roubar dinheiro 
aos trabalhadores e, através do 
medo, impôr a submissão aos 
abusos dos patrões.  Nada dis-

to mudou com a Geringonça, 
que ainda piorou o Código do 
Trabalho. Não basta a fiscali-
zação da ACT, que está feita 
com os grandes patrões e não 
impede o aumento da preca-
riedade. É preciso ir ao fundo 
da questão.

FIM DO TRABALHO TEMPORÁRIO! 
EFETIVAÇÃO AO FIM DE UM ANO!

ESPECIAL LEGISLATIVAS

Quando a tecnologia permiti-
ria a todos trabalharmos me-
nos horas, os patrões  impõem 
ritmos mais acelerados e me-
nos trabalhadores, a generali-
zação do trabalho por turnos, 
horas-extra infindáveis e, na 
maioria, não pagas. Reduzir 
o horário de trabalho para as 
35h semanais para todos deve 

ser um primeiro passo para 
distribuir o trabalho existen-
te por todos os trabalhadores 
e recuperar o direito ao des-
canso, à familia e à saúde! É 
urgente repor como regra a 
folga ao fim de semana e im-
pedir o trabalho por turnos 
em setores não essenciais da 
economia!

BASTA DE AUMENTO DE RITMOS E 
TURNOS DE TRABALHO! REDUÇÃO 
DO HORÁRIO DE TRABALHO, JÁ! 

Os mais velhos são obrigados a 
trabalhar até morrer, enquan-
to os mais novos não conse-
guem empregos. A sustenta-
bilidade da Segurança Social 
passa por garantir emprego 
para todos, salários mais al-

tos e impedir os despedimen-
tos falsos, que benificiam os 
patrões, mas são pagos pelos 
contribuintes. Reduzir a idade 
de reforma é dar qualidade de 
vida ao mais velhos e garantir 
emprego aos mais novos. 

REDUZIR A IDADE DA REFORMA PARA 
CRIAR EMPREGO PARA TODOS!

O custo de vida não para de 
aumentar. As rendas exorbi-
tantes e a especulação imobi-
liária impedem o direito à ha-
bitação. Os lucros dos patrões 
cresceram, mas os salários 
pouco subiram. A desigualda-
de entre ricos e pobres aumen-
ta. É preciso um salário mí-
nimo que permita viver com 
dignidade e garantir que todos 
têm uma evolução de carreira, 
e não como hoje, que temos a 
perspetiva de ganhar o mesmo 
toda a vida. 

BASTA DE SALÁRIOS DE MISÉRIA! 
SMN 1000€! 
EVOLUÇÃO DE CARREIRA PARA TODOS!

Os serviços públicos conti-
nuam a degradar-se com a Ge-
ringonça: o investimento pú-
blico foi ainda mais baixo que 
com Passos Coelho. É preciso 
reverter o desinvestimento 
na Saúde e Educação (que só 
favorece os privados), aumen-
tar o número de funcionários 

públicos para acabar com a as-
fixia dos serviços e pôr fim ao 
sistema de avaliação da Fun-
ção Pública (SIADAP), que 
impede a evolução de carreira 
e desmotiva quem trabalha. Só 
assim teremos serviços públi-
cos de qualidade!

AUMENTAR O INVESTIMENTO 
PÚBLICO PARA GARANTIR SAÚDE E 
EDUCAÇÃO DE QUALIDADE!

Novo Banco, BPN e Banif 
foram pagos pelos contri-
buintes, também durante a 
Geringonça. As Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs) ou isen-
ções às grandes empresas são 
os nossos impostos a pagar os 
privilégios dos patrões. Água, 
energia, estradas, aeroportos, 
transportes, telecomunica-
ções, bancos, entre outros, são 

serviços estratégicos. A sua 
privatização impede que sejam 
geridos em prol do coletivo, o 
que só pode ser garantido pelo 
caráter público e controlo dos 
trabalhadores. É preciso rena-
cionalizar as empresas estraté-
gicas e bancos sem indemniza-
ção, acabar com as PPPs e os 
subsídios e isenções às grandes 
empresas! 

REVERTER AS PRIVATIZAÇÕES E AS 
PPP’s! NACIONALIZAR OS BANCOS E AS 
GRANDES EMPRESAS ESTRATÉGICAS! 

trabalhadores 25 mais ricos
de portugal

0,7%

26,9%

aumento da
riqueza
(2016-2017)

€
€€€
€€

€

fonte: www.Eugeniorosa.com

AUMENTO 
DA RIQUEZA 
(2016-2017)

FONTE: WWW.EUGENIOROSA.COM
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PROPOSTAS PARA UMA ALTERNATIVA 
REVOLUCIONÁRIA DOS TRABALHADORES 

ESPECIAL LEGISLATIVAS

A Geringonça teve mão dura 
para os trabalhadores e protegeu 
os patrões, fazendo um brutal 
ataque ao direito à greve. Foi a 
polícia a furar a greve dos estiva-
dores e a requisição civil contra 
os enfermeiros e os motoristas! 
Mas a escalada autoritária viu-se 

também no bairro do Jamaica e 
na repressão dos jovens negros 
que protestavam na Avenida 
da Liberdade contra o racismo 
e a violência policial! A greve e 
a luta contra as desigualdades e 
injustiças são um direito dos tra-
balhadores e juventude!

BASTA DE REPRESSÃO E 
PERSEGUIÇÃO A QUEM LUTA! 
PELO DIREITO À GREVE, REVOGA-
ÇÃO DA LEI DA REQUISIÇÃO CIVIL! 

Não há proteção e apoio do 
Estado para sair da violência, 
os tribunais penalizam as mu-
lheres e não os agressores, os 
salários baixos e a precariedade 
impedem a autonomia real e o 
gozo de direitos às trabalhado-
ras, a licença de maternidade é 
curta, as creches e lares conti-

nuam a ser privados, sobre-
carregando as mulheres mais 
pobres; muitos direitos dos 
LGBTs não saem do papel e 
as escolas continuam a repro-
duzir uma educação machista e 
Lgbtfóbica. A Geringonça não 
mudou a situação das mulheres 
e LGTBs.

CONTRA O MACHISMO E LGBTfobia!

A Geringonça impediu o direi-
to à nacionalidade para quem 
nasce em Portugal e não garan-
tiu a implementação da recolha 
dos dados étnico raciais. A vio-
lência policial racista continua 
impune nos bairros e no tam-
bém no centro da cidade, como 
se viu no caso Jamaica e no 
julgamento da Cova da Moura. 
Os negros trabalhadores (e em 
particular as mulheres negras) 
continuam a ser os mais afeta-

dos pela precariedade e salários 
baixos, sem habitação digna, 
sem um tratamento igual na 
escola, trabalho e serviços pú-
blicos. O racismo e xenofobia 
só favorecem os patrões e en-
fraquecem os trabalhadores. 
Os avanços na lei da naciona-
lidade só vieram devido à dura 
luta travada. A solidariedade e 
luta por direitos iguais é uma 
necessidade para trabalhadores 
brancos e negros.

COMBATER O RACISMO, JÁ!

Perante a urgência climática, a 
Geringonça continua a apostar 
em projetos contra o ambien-
te para garantir os lucros das 
multinacionais (aeroporto do 
Montijo e aumento  da explo-
ração de lítio, por exemplo) e 
optou pelas empresas de ce-

lulose em vez do combate aos 
incêndios. É preciso parar os 
projetos que destroem o meio 
ambiente, mudar a política 
florestal, contratar mais tra-
balhadores pelo clima e inves-
tir numa ampla rede pública e 
sustentável de transportes.

O PLANETA VALE MAIS QUE OS 
LUCROS DE BANQUEIROS E PATRÕES!

A dívida pública continua a 
níveis historicamente altos, 
cerca de 121,5% do PIB. Esta é 
uma dívida falsa, paga pelo di-
nheiro dos trabalhadores, que 
rouba financiamento à contra-
tação, investimento e serviços 
públicos para pagar juros exor-
bitantes aos banqueiros. Não 

há falta de dinheiro, ele está é 
nos lugares errados! Por isso, é 
preciso suspender o pagamen-
to desta dívida absurda e ilegí-
tima, fazer uma auditoria à sua 
composição e investir esse di-
nheiro na saúde, educação, ha-
bitação e criação de emprego.

SUSPENSÃO DO PAGAMENTO DA 
FALSA DÍVIDA PÚBLICA!

Esta é a UE da austeridade 
constante e que apenas defen-
de os ricos; a UE neocolonial 
que explora o mundo intei-
ro, mas impede refugiados e 
imigrantes de entrar com leis 
racistas; que é governada não 
pelos povos, mas pelo Banco 
Central Europeu e Comissão 
Europeia, que ninguém ele-
geu. Não é possível defender 

medidas de defesa dos traba-
lhadores e dos serviços públi-
cos e defender a manutenção 
de Portugal dentro da UE e 
euro. Para aplicar medidas 
de defesa dos trabalhadores, 
é preciso romper com a UE, 
como ponto de partida para 
construir uma Europa revo-
lucionária, dos trabalhadores e 
dos povos! 

POR UMA SAÍDA DOS 
TRABALHADORES DA UE E DO EURO!
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ESPECIAL LEGISLATIVAS

FALÊNCIA DA CONCILIAÇÃO DE CLASES NO 
SINDICALISMO E MOVIMENTOS SOCIAIS

Durante a Geringonça, fi-
cou claro que o sindicalismo 
tradicional não responde às 
necessidades dos trabalha-
dores, pois está colado aos 
governos e mais interessa-
do em negociar do que em 
enfrentar os ataques dos 
patrões. UGT e CGTP ig-
noram as reivindicações dos 
trabalhadores e limitam-se a 
lutas simbólicas, para mar-
car calendário. A sua aposta 
na conciliação de classes en-
tre trabalhadores e patrões 
tem entregado direitos e 
levado as lutas para becos 
sem saída. Como se viu na 
Autoeuropa, nos professo-
res, nos enfermeiros ou nos 
motoristas de matérias pe-

rigosas, foram os sindicatos 
afetos à CGTP que aceita-
ram propostas rebaixadas 
e traíram os interesses dos 
trabalhadores.
Esta falta de indepência de 
Governos e do Estado é 
também uma realidade nos 
movimentos de luta contra a 
opressão racista, de mulhe-
res ou LGBT, que não têm 
conseguido avançar nas suas 
reivindicações por optarem 
também pela conciliação 
de classes, pelas negociação 
com o Governo ou pela re-
presentação dos oprimidos 
sem um programa que os 
defenda, em vez de uma luta 
organizada dos oprimidos e 
mais explorados.

PCP E BE NÃO SÃO ALTERNATIVA
Os Governos PDS/CDS e PS 
mostraram há muito tempo a 
quem servem. Mas nesta le-
gislatura, foi com o voto do 
PCP e BE que o Governo de 
Costa aprovou os 4 Orçamen-
tos do Estado que mantiveram 
a austeridade, taparam os bu-
racos financeiros dos bancos, 
reduziram o investimento a 
níveis historicamente baixos, 
permitiram o crescimento 
desenfreado do turismo e da 
especulação imobiliária, etc.. 
PCP e BE não retiraram o 
apoio a Costa nem perante as 
requisições civis e polícia para 
furar as greves, nem peran-
te o caos na saúde e serviços 
públicos, nem com a negação 
da carreira aos professores. A 
Geringonça mostrou, assim, 
que estes também não são al-
ternativa para os trabalhado-
res.
O PCP colocou-se do lado do 
Governo e patrões contra os 
trabalhadores e as supostas 
“reivindicações irresponsá-
veis”. Na recente greve dos 
motoristas, atuou, através da 

FECTRANS, para fazer o fre-
te aos patrões. No sector dos 
transportes e aeroportos, atre-
lou os trabalhadores a acordos 
com o Governo que cancela-
ram todas formas de luta em 
troca de uma mão cheia de 
nada, que mantém enorme 
precariedade. Criticou as al-
terações ao Código do Traba-
lho do PS, mas nunca colocou 
como condição para apoiar 
o Governo Costa a reversão 
dos ataques laborais de Passos 
Coelho. Recusou-se a defen-

der os jovens negros contra a 
brutalidade policial ou a tra-
balhar de forma unitária pelos 
direitos das mulheres. O PCP 
foi, assim, o melhor aliado do 
Governo Costa para manter a 
paz social. A “responsabilida-
de” e “unidade” propostas pelo 
PCP são para conciliar com os 
patrões, e não para lutar e de-
fender os trabalhadores.
O BE, à frente da Comissão de 
Trabalhadores, teve um papel 
similar na luta da Autoeuro-
pa, aceitando o rebaixamento 

de direitos sem resistência. 
No movimento negro, atuou 
para reduzir a reivindicação 
de dados étnico-raciais à con-
ciliação com o Governo e, no 
Parlamento, votou uma pro-
posta de alteração à Lei do 
Direito à Nacionalidade dife-
rente daquela que defendia no 
movimento. Querendo ser o 
parceiro responsável, deixou 
de ser rebelde e assumiu uma 
política social-democrata de 
lutar pelas migalhas no capi-
talismo.
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ESPECIAL LEGISLATIVAS

NEM A DIREITA, 
NEM A GERINGONÇA (PS-PCP-BE) 
DEFENDEM OS TRABALHADORES

Nestas eleições legislativas, 
para os trabalhadores, o que 
está em causa é o balanço 
de 4 anos da Geringonça. 
A direita entregou o país à 
troika e fez ataques duríssi-

mos, impondo um novo ní-
vel de exploração e extensão 
da precariedade e pobreza. A  
Geringonça governou para 
os patrões e banqueiros, que 
continuaram a ganhar mi-

lhões. Por isso, consideramos 
que os trabalhadores não de-
vem dar o seu voto nem à 
direita, nem a nenhum dos 
partidos que conformaram 
a Geringonça, visto todos 

terem responsabilidades na 
continuidade desta austeri-
dade e na crise em que conti-
nuam a viver os trabalhado-
res e a juventude. 

VOTO CRÍTICO NO MRPP E MAS
Há dois partidos que con-
sideramos poderem mere-
cer o voto crítico de quem 
trabalha, pois mantêm-se 
como forças independentes 
à esquerda da Geringonça e 
estiveram ao lado dos tra-
balhadores nas principais 
lutas que atravessaram estes 
4 anos: são eles o MRPP e o 
MAS. 
No entanto, o MRPP con-
tinua a apresentar uma saí-
da nacionalista e patrióti-
ca, que, mais cedo ou mais 
tarde, leva à conciliação de 
classes e não apresenta alter-
nativa para um capitalismo 

cada vez mais internacional. 
O MAS continua com uma 
política essencialmente elei-
toral e que aposta na unidade 
de esquerda como forma de 
combater o governo, quan-
do o PCP e BE optam por se 
unir ao PS, o que esconde o 
seu papel de atuação siste-
mática contra os trabalhado-
res. 
Por isso, consideramos que 
nenhum dos dois oferece 
uma alternativa de saída re-
volucionária para os traba-
lhadores, chamando a um 
voto crítico e não ao apoio 
ativo às suas campanhas.

É PRECISO UMA NOVA REVOLUÇÃO 
As grandes mudanças para 
os trabalhadores não virão 
das eleições, que são um jogo 
de cartas marcadas, onde só 
ganham os que defendem os 
interesses dos grandes capi-
talistas. 
45 anos depois do 25 de 
Abril, conseguimos acabar 
com a ditadura, mas vemos 
retroceder os direitos con-
quistados com muita luta 
por tantas gerações! Esta de-
mocracia dos ricos demons-
tra que não há saída dentro 
do capitalismo que não seja 
a barbárie social e ecológia, 
agravada agora com a pos-
sibilidade de uma nova crise 
no horizonte.. 
Por isso, é das lutas quotidia-

nas da classe trabalhadora, 
da juventude e dos setores 
oprimidos que podem vir as 
grandes mudanças. Mas não 
basta lutar por reivindicações 
imediatas dentro do capita-
lismo, onde tudo retrocede. 
É preciso uma luta política 
revolucionária contra o atual 
sistema para podermos mu-
dar as nossas vidas. 
Cada vez mais, para conse-
guir direitos básicos como 
trabalho, habitação, saúde, 
educação, direitos iguais, 
respeito pelo meio ambien-
te, ou seja, uma vida digna, é 
preciso retomar a tarefa ina-
cabada do 25 de Abril e fazer 
uma nova revolução. 
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A situação dos trabalhadores, 
dos jovens, dos negros e imi-
grantes, das mulheres e LGB-
Ts, dos reformados, exigem 
cada vez mais uma luta forte 
e consequente para arrancar 
direitos. A resistência obsti-
nada necessita da unificação 
das diferentes lutas contra o 
Governo e da mais ampla so-
lidariedade entre os diversos 
setores. Mas a unidade de que 
precisamos é para lutar, e não 

para ir conciliar com o Go-
verno e patrões por cima dos 
interesses dos trabalhadores. 
Para tal, é preciso um sindi-
calismo combativo e indepen-
dente dos governos e patrões, 
democrático - para que os 
seus trabalhadores decidam-, 
e que saiba construir a unida-
de na luta entre trabalhadores, 
mas num caminho oposto ao 
da conciliação de classes!

JÁ BASTA DE MAL MENOR! 
DUAS TAREFAS FUNDAMENTAIS 
DOS TRABALHADORES, HOJE

ESPECIAL LEGISLATIVAS

CONTRA O ATAQUE
REPRESSIVO DA GERINGONÇA 
À GREVE E LUTAS 
DOS TRABALHADORES!

A Geringonça diz que é de 
esquerda, mas usa mão dura 
contra as greves e lutas dos tra-
balhadores e da juventude. A 
repressão do Governo só quer 
calar a brutalidade da explora-
ção, dos ritmos de trabalho, do 
racismo e das desigualdades, 
que não acabaram na Gerin-
gonça! A greve e a manifestação 
são os nossos direitos de resistir! 

TODA A SOLIDARIEDADE 
CONTRA 1 ANO DA PRISÃO 
DE DANIEL RUIZ PELO 
GOVERNO ARGENTINO

Na Argentina, o governo Ma-
cri ataca os trabalhadores para 
salvar os patrões e banqueiros 
da crise. Um companheiro do 
partido irmão do Em Luta – o 
PSTU- foi preso arbitraria-
mente há um 1 ano por lutar 
contra a reforma da Seguran-
ça Social, estando até hoje sem 
direito a julgamento. Liberda-
de, já! 

EM PORTUGAL E NO MUNDO: 
LUTAR NÃO É UM CRIME, É UM DIREITO! 

UNIDADE PARA LUTAR 
POR UM SINDICALISMO INDEPENDENTE, 
DEMOCRÁTICO E COMBATIVO

CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA 
REVOLUCIONÁRIA 
DOS TRABALHADORES!

Uma nova revolução precisa 
de uma alternativa política - 
que faltou no 25 de Abril. Por 
isso, é necessário construir um 
partido revolucionário que 
esteja nas lutas quotidianas, 
mas, acima de tudo, que tenha 
um programa revolucionário 
para enfrentar a classe domi-
nante e os seus governos. 
É ao serviço desse projeto que 
está o Em Luta, composto de 
trabalhadores, estudantes, 

negros e mulheres, lutadores 
e ativistas que não nos iludi-
mos com estes governos nem 
nos contentamos com o pro-
jeto de vida que a sociedade 
capitalista nos impôs. Luta-
mos por construir uma nova 
sociedade sem exploração, 
sem opressão, sem destruição 
ambiental: uma sociedade dos 
e para os trabalhadores, uma 
sociedade socialista.


